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E, como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do 


Filho do homem. 

Porquanto, assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam-se e davam-se em casamento, até ao dia em 

que Noé entrou na arca, E não o perceberam, até que veio o 

dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do homem. 

 Mateus 24:37-39 



 

No  dia  em  que  veio  o  dilúvio  sobre  a  terra,  havia  apenas  um lugar seguro: a arca de Noé. 

Todos  os  outros  lugares  ou  dependências;  montanhas,  torres, árvores,  jangadas,  barcos  eram  inúteis.  Da  mesma  forma,  há apenas um esconderijo para onde o pecador que deseja escapar 

da fúria do Pai deve ir:  

Jesus o Cristo. 


John Charles Ryle 

   O que foi tornará a ser, o que foi feito se fará novamente; não há nada novo debaixo do sol. 

Haverá algo de que se possa dizer: "Veja! Isto é novo!"? 

Não! Já existiu há muito tempo, bem antes da nossa época. 

 Eclesiastes 1:9, 10. 
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 Prefácio 



magine  um  ser  criado  em  sua  plenitude  é  lhe  concedido,  um  reino I nunca visto antes com maravilhas jamais imaginadas, ele é coroa da criação e da gloria de seu Criador, é herdeiro designado, o rei protetor daquele lugar, tudo ali é novo sem nome, mesmo sendo confeccionado por um Ser magnífico que ofereceu a gloria de ser administrada para estes ser e sua  geração,  ele  daria  nome  a  tudo,  animais,  plantas,  objetos,    lugares  e reinos. 

Este ser, era o supra-sumo da criação mesmo sendo criatura, era semelhança do Criador, tratado como filho pela herança que lhe era proporcionada, ele reinava sobre todos os seres existentes ali daquele lugar inclusive seres mais fortes  que  o  mesmo,  este  tinha  o  poder  de  lutar  contra  o  mal,  pois  só conhecia  o  bem,  lhe  foi  dado  esse  arbitrio,  ter  este  único  conhecimento  se assim o quisesse,  mas algo não estava certo, um ser ou varios seres criados pelo  mesmo  Criador  não  suportaram    está    coroação,  em  tese,  pensaram, ansiaram  e  planejaram  usurpar  aquele  reino,  talvez  este  pensamento  lhes ocorria,    “Estamos  há  tanto  tempo  somos  mais  fortes,  mais  capazes,    mais sabios, como pode um ser tão inferior ser rei deste lugar tão magnifico e nós seus servidores”. 

As  escrituras  não  nos  afirmam  diretamente  isso,  mas  uma  ilação  pode  ser feita  por  fatos  consumados  e  escritos  e  passados  por  gerações,  está  é  a grande  procura  deste  livro  buscarmos  os  fatos,  como  eram,  como  estava  a humanidade e seres na época dos tempos de Noé. 



Importante  dizer  que,  vamos  nos  debruçar  intenssamente  naquela  época, seus  custumes  e  visões  de  mundo  e  fatos  interresantes  do  dilúvio,  assim aprendendo o nosso passado para conhecer o nosso futuro. 



“Um povo que não conhece a sua história está condenado a 

repeti-la” 

Edmund Burke 
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 Considerações do autor 



 – Aos que questionam esta tese, quero que me respondam uma 

 simples pergunta. 

 “Por  que  Deus,  em  sua  infinita  sabedoria  (Soberania), 

 onisciência, onipresença e onipotência, sabendo que o homem após o dilúvio se desviaria novamente, portando a herança de Adam e Eva  (o  pecado  original),  pecaríamos  novamente  no  mesmo  nível que os antediluvianos ou até mais, comparando as gerações que os sucederam até está atual e as que hão de vir”?  
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Introdução 

A humanidade sempre questionou sobre sua origem, quais os fatos que comprovam e revelam  indícios  do  seu  início  e seu fim.  Religiosos se  debruçam  em  livros  sagrados  que podem  ou  não  revelar  este  mistério,  mas  qual  destes  livros  é  completamente  específico quanto à criação e o fim de tudo. 

Aos  sedentos  por  conhecimento,  minha  única  e  especifica  indicação  é  as  escrituras sagradas, mesmo manipulada por homens sua essência continua intacta, como uma obra divinamente  direcionada,  ainda  sim  escrita  do  profundo  amago  humano,  de  inspiração divinamente  intelectual  de  um  ser  supremo,  nenhum  livro  nos  remonta  a  história  com tantos  detalhes  verídicos,  o  futuro  com  tanta  autoridade  e  acertos,  alguém  poderá  se perguntar  como  um  livro  de  quase  três  mil  anos,  pode  nos  revelar  as  coisas  que aconteceram e acontecem, lhes responderei, as obras das mãos de Deus são inexplicáveis até  o  tempo  que  ele  queira  que  seja  revelado,  nossa  história  já  estava  traçada  desde primórdios do primeiro dia da criação. 

Esta  história se  mistura com a  realidade  bíblica,  também  com  as  teses  teológicas  e hermenêuticas, tentando desvendar com a permissão de Deus o que ocorrerá no passado, presente  e  em  um  futuro  bem  próximo.  A  alusão  ao  tempo  de  Noé  nada  mais  é  que  o princípio das dores e a volta dos seres que assombraram aquela época de trevas. Muitos relutam  em  acreditar  em  seres  extraordinariamente  altos,  fortes,  miscigenação  proibida que resultou no pior período da história desde a criação do planeta, verdadeiramente um período de trevas. 

Nossa fé, por obrigação, nos faz anunciar que esse dia está perto, onde as mesmas coisas aconteceram, talvez não tão semelhantes àqueles dias, o amor de muitos esfriou, a ganância,  cobiça  e  o  prazer  desenfreado  de  todos  os  níveis  estarão  acima  de  todas  as necessidades  dos  seus semelhantes, os  manipuladores  do  mundo  se  apresentaram  como salvadores do mesmo, um novo acontecimento impar limpará esta terra, separando o joio do trigo, levando o justo a um reino eterno, enquanto o ímpio a um castigo eterno. 

Hosana, ora vem, Senhor Jesus! 
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 Menção do Livro  

 “A ascensão e queda dos deuses usurpadores” 

“Naquela mesma época, os líderes protetores ordenados pelos Senhor, cada um a seu posto,  uniram-se  como  de  costume  em  uma  assembleia  no  monte  mais  alto  da  terra, chamado  Hérmon.  Um  costume  e  uma  ordenança,  uma  reunião  dos  vinte  líderes  dos gregórios, os líderes sentinelas, para divulgar as conquistas humanas e o desenvolvimento desse novo ser e seu lar, um novo reino. Samyaza, um dos líderes, olhou do alto por toda a extensão  da  terra,  seus  olhos  brilhavam  como  estrelas  quando  no  breu  da  escuridão acentuavam sua luz e, com um sorriso de ponta a ponta que radiava seu rosto que refletia a luz do sol, quente e dourada, pediu a atenção e a palavra a seus irmãos, contando-lhes o que sonhara. 

— Meus irmãos, que a paz esteja convosco. 

Ontem, em um sono profundo, tive uma visão, um vinhedo nascia, cachos, frutas da vinha, alguns me pareciam bons, outros nasciam estragados e outros defeituosos, não me satisfaziam em desejo e, naquele mesmo sonho, nasceu uma plantação extensa de trigo da mesma  forma  como  a  vinha,  com  grãos  defeituosos,  estragados  junto  aos  bons.  No entanto, olhei e havia nascido dois ramos em meu corpo, um de vinha e outro de trigo. 

Cortei do meu corpo o ramo de vinha novo e fiz um enxerto naquelas vinhas irregulares, então aquela vinha após esse ato dava frutos grandes, fortes, bonitos e saborosos, sua raiz se estendeu por toda a terra, sobressaiu e esmagou a raiz da vinha fraca, a mesma coisa aconteceu  com  o  trigo,  essa  nova  semente  se  espalhou,  dominou  e  suplantou  o  trigo defeituoso. Quando olhei para o lado, todos nós, os gregórios, observávamos o resultado bom desta atitude e fizeram o mesmo com os brotos que nasciam em seus corpos, esses frutos  e  seu  crescimento  nos  satisfaziam  e  todos  nós  comíamos  os  frutos  desta  grande colheita. 

Após  uma  colheita  grandiosa,  grãos  e  frutos  se  estenderam  para  o  mundo  todo, matando a fome e dando conhecimento para toda a terra. 

No  entanto,  a  raiz  da  vinha  fraca,  assim  como  a  semente  do  trigo  defeituoso,  se multiplicaram como um mar e tomaram conta de toda a terra, misturada com as sementes boas. Então, uma espada caiu do céu, levantando uma extensa névoa azul e branca que espumava e se estendia como um mar. 

Quando  essa  névoa  baixou,  apenas  um  pequeno  galho  com  oito  pequenas  folhas restou. 

Um  dos  guardiões  se  levantou  e  pediu  a  palavra.  Com  a  mão  em  seu  queixo pensativo, Azazel questionou: 

— Qual significado desse sonho, podes me revelar? 

Samyaza saiu de seu lugar na beira do monte, onde observava toda a terra, colocou um de seus braços cordialmente em volta do pescoço de Azazel, conduziu lentamente para a beira do monte, apontou com seu dedo indicador para baixo e o interrogou: 

— Caro irmão, o que vê? 
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Azazel lhe respondeu, fitando seus olhos. 

— O reino de Adam! (O Reino da Humanidade). 

— Eu, no entanto, vejo a oportunidade, somos detentores de todo o conhecimento da terra e quem sabe dos céus; continuou Samyaza: 

O homem é limitado, fraco, um ser com intelecto de um infante, infanto, como pode tal ser herdar esta magnífica obra linda, cheia de prazeres e transcendente poder? 

Sim,  meu  sonho  é  plantar  nossa  raiz  e  conquistarmos  este  mundo  físico  e conectarmos ao mundo dimensional. 

Nosso  Pai  há  de  convir  que,  no  final  das  contas,  nós  somos  merecedores  desta herança e não um ser pequeno inepto. Como faremos isso? Perguntou pensativo Ramuel. 

Respirou bem fundo, após suspirou e questionou a todos os sentinelas, Samyaza. 

– Como os homens dominaram este plano? 

Ele mesmo respondeu: 

— Por sua descendência, descendentes muitos descendentes, precisamos de muitos, um  número  maior,  serão  mais  fortes  e  governarão  sobre  os  homens,  porque  eles  são inaptos, fracos e desmerecedores da glória de reinar sobre nós, conhecemos os segredos do  universo  e  temos  que  servir  a  um  ser  inferior,  eles  já  nos  adoram  como  deuses  e querem um ser para guiá-los. 

Que sejamos os deuses deles, eles nos adorarão e nossos descendentes dominarão essa terra magnífica. Turel se levantou, balançando a cabeça negativamente, e questionou Samyaza: 

— Como faremos tal ato, procriar é função humana, eles têm sua carne, sua metade, sua fêmea e nós não? Ainda com as mãos no ombro de Azazel, apontou para uma mulher chamada  Naamá,  descendente  de  Lameke,  disse  com  uma  voz  forte  e  entusiasmada  a todos os protetores que se levantaram imediatamente: 

—  Venham  e  escolham  todas  as  mulheres  que  quisermos  da  raça  adâmica,  as compatíveis, belas, as que seus cabelos soltos parecem favo de mel, zircônia e ônix, seus belos  corpos  ao  mesmo  tempo  frágeis,  mas  aproveitáveis,  coabitaremos  com  elas,  delas descenderá nossa geração, a nossa descendência dominará sobre os adâmicos, seremos os deuses deste mundo, livres de toda ordem e tirania do alto. 

Todos  os  líderes  sentinelas  se  levantaram  e  concordaram  com  o  plano,  alguns apreensivos, outros com grande euforia e entusiasmados pelo novo empreendimento. No entanto, Samyaza se virou aos sentinelas e disse-lhes: 

—  Eu  temo  que  talvez  possais  indispor-vos  na  realização  deste  empreendimento. 

Todos o olharam atentos e com certa impaciência, e não entenderam o porquê daquelas palavras, mas Samyaza respirou fundo, depois suspirou e, com a voz tremula, continuou: 

— E que só eu sofrerei por tão grave crime, caso nosso Pai não aceite essa mudança de poder. 

Mas eles responderam-lhe todos juntos e disseram: 

Nós todos juramos! 
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Juraram  uns  para  os  outros  com  juramento  eterno  e  sangue,  nós  não  mudaremos nossa  intenção,  mas  executaremos  nosso  empreendimento  projetado  e  seremos  o  que desejaremos  ser  nesta  terra,  em  que  pese  maldição,  seremos  os  deuses  deste  mundo semelhantes ao altíssimo. 











“Porque também Messias morreu uma só vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a DEUS; sendo, na verdade, morto na carne, mas vivificado no espírito; no qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão; os quais noutro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de DEUS esperava, nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas, isto é, oito almas se salvaram através da água.” 

I Pedro 3:18-20 

 

 “O DILÚVIO” 



magine uma catástrofe tão grande, imensurável, de proporções mundiais e mais, o dilúvio não foi apenas água, muita água, mas, quase todos os desastres naturais juntos, um beco sem saída para todos os seres que viviam na Terra naquele momento. 

I 

Estima-se que a população daquela época era entre 700 milhões há 2 bilhões de pessoas antes do dilúvio, nada sobreviveu, a vida se findou para seres humanos, adultos, mulheres, crianças, bebês, animais, pássaros, quem sabe a vida marinha, creio eu que até para eles a sobrevivência foi um grande desafio. 
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A  pergunta  intrigante  é:  o  que  o  homem  fez  que  poderia  ter iniciado  uma  ira  tão grande do nosso Criador, a lógica me diz que a maldade da terra não se findou, um pouco depois ela estava lá, quem acha que Deus com sua onisciência, não saberia de tudo o que aconteceria  até  os  dias  de  hoje,  realmente  não  conhece  um  pouquinho  sobre  este  Ser incrível, se assim posso me referir a Ele. 

Algo aconteceu, algo fora do comum, algo que realmente não deu opção para Deus senão começar tudo novamente. O cordeiro já estava morto desde a fundação do mundo, morreria por aquelas pessoas também, afinal elas não tinham nem os mandamentos. 

Água  por  cima  e  não  quero  dizer  apenas  chuvas,  água  por  baixo  como  enormes gêiseres, terremotos, maremotos, todo tipo de catástrofes “naturais”, o mundo nunca viu e nunca  verá  até  a  volta  do  Messias  um  apocalipse  desta  magnitude,  um  verdadeiro Kataklysmós, palavra traduzida do grego para o português, inglês e outras línguas, como dilúvio,  mas  que  pesquisando  em  qualquer  dicionário  confiável  aparecerá  uma  segunda palavra cataclisma, uma catástrofe, transformação geológica, abalo ou efeitos sísmicos com amplitudes  na  crosta  terrestre.  Na  expressão  em  hebraico,  ref.H3999,  לוּבַּמ  mabbuwl  - 

mabbul  (mab-bool),  da  sua  raiz  que  significa  dissolver,  que  possui  o  significado:  uma catástrofe  sísmica  que  causa  transformação  geológica,  não  apenas  uma  chuva  de  alta proporção. 

Dilúvio,  do  latim  Dilúvio.  Significa:  Inundação  universal;  cataclismo.  Este  termo aparece  nas  escrituras  cerca  de  4  vezes,  só  no  novo  testamento,  alertando  sobre  uma catástrofe sísmica que causa transformação geológica. 

No capítulo VI, falaremos sobre este terrível tempo e a teoria mais plausível sobre o tamanho  de  abalos  sísmicos  que,  assim  como  a  torre  de  Babel  com  a  separação  das línguas, este evento (Dilúvio) transformou o mundo de um só continente em seis. 



Porquanto,  assim  como,  nos  dias  anteriores  ao  dilúvio, comiam,  bebiam, casavam  e  davam-se  em  casamento,  até  ao  dia  em  que  Noé  entrou  na arca, 

E não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do homem. Mateus 24:38,39 

 

Comiam, bebiam, casavam, e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio, e os consumiu a todos. Lucas 17:27 

 

E não perdoou ao mundo antigo, mas guardou a Noé, a oitava pessoa, o pregoeiro da justiça, ao trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 2 Pedro 3. 
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Noé, um remanescente não se contaminou nem com a hibridização, nem com a vida dissoluta  que  os  habitantes  viviam  naquela  época.  O  Senhor  deu  a  ordem  e  ele prontamente acatou, coloque-se no lugar deste homem em uma terra onde nunca choverá. 

Um ser lhe ordenou construir um barco, possivelmente longe de qualquer lago, rio ou mar. 

Como  seria  nossa  reação?  As  instruções  de  Deus  foram  seguidas  à  letra,  a  arca  tinha trezentos côvados de comprimento, 50 de largura e 30 côvados de altura. 

Naquela  época, a  unidade  de  medida  era o  côvado, era  a  medida  da  antiguidade, correspondia  variavelmente  ao  cotovelo  de  um  homem  até  a  ponta  de  seus  dedos. 

Acredita-se  que  o  escritor  deste  livro,  Moisés,  teria  utilizado  o  côvado  egípcio,  mas  a maioria acredita que ele usou o côvado de seu país, o hebraico. Os hebreus e os egípcios usaram dois tipos de côvados: um maior e outro menor. 

Os egípcios, o côvado maior tinha cerca de 52 centímetros e o menor, quarenta e cinco centímetros, já o côvado hebreu tinha cerca de cinquenta e três centímetros o maior, e  o  côvado  hebreu  menor  tinha  entre  quarenta  e  cinco  virgula  sete  e  quarenta  e  três centímetros. 

Se  baseando  no  'côvado  hebreu  menor',  a  arca  teria  aproximadamente  centro  e trinta e cinco metros de comprimento, vinte e dois metros e meio de largura e cerca de treze metros de altura. 

Baseando-se no 'côvado hebreu maior', a arca teria dimensões de cerca de cento e cinquenta e nove metros de comprimento, vinte e seis metros e meio de largura e cerca de quase dezesseis metros de altura. 

As  dimensões  do  côvado  hebreu  menor,  se  tornaram  as  dimensões  mais  bem recebidas por judeus, cristãos e críticos. A arca tinha o volume de aproximadamente 41 mil 
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metros  cúbicos  (m³).  É  preciso  lembrar  que  a  arca  de  Noé  tinha  três  andares,  o  que triplicava sua capacidade. A área total do piso nos três andares da arca era de 30 a 40 mil metros quadrados (m²). 

É incrível pensar que dentro da arca caberia um prédio de sessenta e três andares e teria  capacidade  para  levar  cento  e  vinte  mil  animais  do  tamanho  de  uma  ovelha,  com espaço de sobra para mais alguns filhotes. 



Muitos se perguntam: mas como couberam tantas espécies, pois na época em que vivemos existem registradas um milhão e meio, sem contar as desconhecidas pelo homem. 

A palavra hebraica traduzida por "espécie” significa nada mais nada menos que tipos básicos. Há pouco tempo, aproximadamente séculos, a palavra espécie não tinha o mesmo significado que possui hoje. Lembrando também que Noé poderia não ter levado animais adultos,  mas  pequenos  filhotes  ou  até  mesmo  ovos,  assim  dos  "tipos  básicos"  várias espécies são originalmente criadas, basta que tenham, estes seres, fatores multigenes, que nada mais são seres com potencial com a capacidade genética de gerar a diversificação, assim  logo  após  o  dilúvio  se  reproduziram  e  produziriam  a  diversificação  de  espécies  no mundo. 
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Já na questão dos insetos e artrópodes e os micróbios Temos que considerar aqui no caso dos insetos e artrópodes seus ovos são bem resistentes a água, ao contrário de um inseto já formado que não sobreviveria há um ambiente aquático, mas seus ovos e larvas poderiam resistir durante algum tempo dependendo onde eles foram depositados no caso de  lama  ou  no  caso  de  um  ambiente  aquático  onde  cada  espécie  tem  o  seu  tempo  de eclodir do ovo, um fato interessante é o mosquito da dengue os seus ovos eclodem cerca de 10 dias, no caso dos cupins é um erro Grasso dizer que, se houvesse cupim na arca eles destruíram-na, há de se dizer que, os cupins são vegetarianos no entanto eles constroem suas casas na madeira ou então no próprio solo, eles até podem se alimentar da madeira por causa da celulose que é também encontrada em vegetais mas o cupim só irá utilizar a madeira  como  alimento  no  caso  de  ausência  ou  escassez  de  alimentação  vegetal  como folhas raízes, no entanto por serem insetos provavelmente não entraram na arca e assim como  os  outros  insetos  seus  ovos  foram  depositados  em  lugares  onde  obtiveram  uma eclosão e sobreviveram aquela catástrofe. 



Já  no  caso  dos  micróbios,  a  maioria  é  de  microrganismos  resistentes  à  água.  Essa resistência  já  foi  comprovada  por  microbiologistas.  Já  os  que  não  podem  sobreviver  na água são totalmente capazes de sobreviver no ar. Como parasitas, amebas, vírus, bactérias e vermes, sobreviveriam a este acontecimento. 
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Sobre  a  ordem  de  Deus,  Noé  deveria  levar  dois  de  cada  espécie  ou  em  algumas traduções um casal de cada espécie, as escrituras declaram que Noé também levou dentre os animais e aves limpas quer dizer em sua maioria herbívoras, sete casais ou sete pares, foi a segundo a ordem de Deus para Noé, e se pensarmos faz todo o sentido, esse número de limpos a ser preservado serviria como Holocausto e também seria os animais que mais se  multiplicariam  na  terra,  assim  servindo  de  alimento  para  os  carnívoros  que  eram  em menores  números,  isso  evitaria  a  extinção  tanto  dos  herbívoros  como  dos  carnívoros, sendo  que  se  houvesse  um  casal  de  cada  limpo,  provavelmente  os  carnívoros  se alimentariam e no final ficariam sem alimentos causando a extinção de ambos. 



Henry Morris e John Whitcomb poderiam ter vivo cerca de 8.600 espécies de pássaros na época de Noé, isso considerando o sentido de espécie atual. Já nos dias de hoje temos cerca de 15.000 espécies de pássaros, podemos concluir que o fator multigenes influenciou para que essas espécies se multiplicassem desta forma. 
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 “Um pesadelo real” 



Não era um filme de Hol ywood, foi real, até aquele momento, não se tinha informações de chuva naquela época, se choveu em alguma ocasião não descrita nas escrituras antes do dilúvio,  seria  apenas  como  orvalho  ou  talvez  uma  garoa,  molhando  a  terra  como  uma bênção  para  o  cultivo  de  alimentos.  Imagine-se  naquele  lugar  filhos  pequenos,  velhos, animais e todo tipo de ser. As evidências desta catástrofe estão tanto em relatos passados por  meio  de  tradição  oral  como  também  evidências  físicas  deixadas  em  todos  os continentes. 

Há  diversas  evidências  e  uma  só  conclusão  quase  unanime  de  especialistas  e pesquisadores sobre este assunto chamado catastrofismo, além da prova de que, abaixo de uma camada de nosso planeta, existe um depósito de água subterrânea assombrosa. 

Uma  teoria  conclui  que  animais  e  plantas  foram  sepultados  em  seus  lugares  de  origem instantaneamente, assim fossilizando os mesmos sem muita reação dos seres. Esta teoria chama-se  teoria  de  zoneamento,  sendo  eles  encontrados  em  posições  de  morte angustiosas ou de sofrimento, ainda achados de animais marinhos e fósseis em cordilheiras tão altas e tão distantes do mar que apenas um evento como o dilúvio poderia ocasionar esse fato. 
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Cientistas pesquisadores ainda relatam tipos de animais pré-históricos, se assim podemos nomeá-los, em estado de morte angustiosa em pleno nado, mas agonizantes com o tronco em movimentos de nado, mas a cabeça totalmente para trás agonizando. 

E  assim  foi  para  a  maioria  das  espécies,  independentemente  de  seu  tamanho  ou inteligência, foi a maior catástrofe nunca acontecida e quem sabe nunca mais vista neste planeta. 

É  significativo  o  fato  de  que  as  mais  antigas  civilizações  conhecidas  surgiram aproximadamente  cerca  de  trezentos  anos  após  o  dilúvio  de  Noé.  Temos  registros históricos  de  acontecimentos  arqueológicos  antigos  de  que  se  tem  conhecimento aproximadamente  há  quatro  mil  e  quinhentos  anos.  As  civilizações  mais  antigas,  as primeiras,  surgiram  cronologicamente  próximas  do  dilúvio  e  com  nomes  e  línguas (toponimologia)  baseadas  nos  filhos  e  netos  de  Noé.  Isto  é  evidenciado  nas  línguas  e civilizações  mais  antigas,  todas  relacionadas  aos  descendentes  de  Noé,  como  as  línguas semíticas, camíticas e jafetitas. 

Assim  sendo,  a  principal  razão  pela  qual  muitos  rejeitam  o  dilúvio,  não  é  por  falta  de evidências  empíricas,  mas  apenas  pela  sua  adesão  aos  postulados  da  geologia uniformitarista, mesmo que as evidências favoreçam o catastrofismo. 

No entanto, a pergunta principal é. 

Qual  foi  o  pecado  que  viabilizou  que  Deus  extinguisse o  homem  da  face da  terra, deixando apenas oito pessoas para trazer uma nova geração que faria as mesmas coisas que as gerações antediluvianas? 

Mergulharemos profundamente nesse entendimento nos próximos capítulos. 
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 E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente. 

Gênesis 6:5 

 

 “Uma ponta de verdade nas mitologias mundiais” 

Você acredita nas mitologias grega, romana, nórdica, celta etc.? 

Alguns diriam que não enfaticamente, outros, no entanto, enfaticamente, diriam que sim, fato é que há uma ponta de verdade em cada folclore, mitologia de cada país. Mesmo que essa porcentagem de verdade seja apenas um porcento, que na maioria esmagadora não são,  enfim,  todas  elas  têm  uma  ponta  de  verdade,  pesquisando  em  várias  bibliografias chegaremos à conclusão de que os heróis e monstros da antiguidade são, nada mais nada menos  que  seres  híbridos,  filhos  dos  deuses  antigos,  ou  melhor,  as  sentinelas,  que  aqui nesta  obra  serão  retratados  como  seres  celestiais,  os  filhos  de  Deus.  Para  os  homens, deuses mitológicos, para os conhecedores da verdade, os falsos deuses. 

Dito  isto,  uma  importante  fonte  é  o  historiador  judaico-romano  Flávio  Josefo,  explicando aos povos gregos e romanos sobre este assunto e diz: 





 "Vocês oh Romanos e Gregos, fiquem sabendo: Que aqueles que vocês chamam de 

 deuses e de titãs, são aqueles que o livro do Gênesis diz, que são o fruto da união 

 de anjos com mulheres humanas". 
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As mitologias mundiais nos mostram a história dos heróis da antiguidade, homens de grande poder que excederam as façanhas humanas, por serem semideuses, simplificando filhos  dos  deuses,  história  como  de  Hércules,  também  conhecido  como  Herácles,  nos lembram da história de Gênesis 6, sua mãe Alcmena, foi enganada por seus que tomou a forma  de  seu  marido  Anfitrião,  assim  deitando  com  o  deus    circundando  o  semideus Hércules,  na  mesma  noite  o  marido deitou-se  com  Alcmena  na e  também  gerou  em seu ventre Íficles. Também foi assim com o Perseu, seu avô rei Acrísio recebeu uma profecia do oráculo que o seu neto filho de  Danae seria o seu executor, ele prontamente colocou em  uma  torre  alta  e  a  trancou,  mas,  Zeus  não  perdeu  tempo  se  transformou  em  uma nuvem e fecundou a nascendo assim Perseu. Cada um desses “heróis” nasceram de deuses e tiveram façanhas sobre humanas, Aquiles, Teseu, Dédalo, Agenor, Arquimedes, fora os monstros mitológicos que eram parte animais e parte homens, conta a estória ou  história que esse semi-deuses ajudaram os deuses em uma rebelião dos titãs, quer dizer gigantes, voltando a o tempo pré-diluviano podemos pensar em um confronto em que os vigilantes tentaram colocar ordem  mas,  era  tarde  demais  e  uns  gigantes se voltaram  para  o outro assim como diz algumas literaturas, eles se voltaram um contra o outros e se devoraram, no  texto  a  seguir  o  significado  de  sua  carne,  um  depois  do  outro.  Ou,  "de  uma  outra carne",  pode  referir-se  à  destruição  de  uma  clam  de  gigantes  por  outra  e  uma  guerra generalizada entre eles. 



 Então eles voltaram-se contra os homens, a fim de devorá-los 

 E começaram a ferir pássaros, animais, répteis e peixes, para comer sua carne, um depois do 

 outro, e para beber seu sangue. 

 Enoque 13,15 



Os  Incas,  os  Astecas,  os  Egípcios...  Da  primeira  até  a  quarta  dinastia  dos  faraós, afirmavam que todos eles eram descendentes da mistura de humanos com os deuses. 



 "Porque, se DEUS não perdoou aos anjos (mensageiros, sentinelas) que pecaram, mas, 

 havendo-os lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando 

 reservados para o juízo; E não perdoou ao MUNDO ANTIGO, mas guardou a Noé, a 

 oitava pessoa, o pregoeiro da justiça, ao trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios"; 

 2 Pedro 2:4-5 

 





Em Gênesis, assim que nosso Pai eterno fez o homem, ele colocou seu nome. 

Adão é um nome amplo e completo, poderia ser entendido como uma colocação de homem ou humanidade, da raiz hebraica adamah ("homem criado da terra (vermelha)"). 

Um significado também poderia ser primeiro homem. 

Perceba  em  Gênesis  cinco,  Deus  chama  o  homem  e  a  mulher,  entenda  o  seu significado primordial, a palavra Adão, hoje um nome próprio. 
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 Homem e mulher os criou; e os abençoou e chamou o seu nome Adam(humanidade), 

 no dia em que foram criados. Gênesis 5:2   

  

Após  o  início  da  humanidade  em  seguida  a  queda  do  homem,  a  trajetória permaneceu  em  declínio,  a  queda  de  Caim  e  sua  descendência  que  aparentemente  não foram melhores que o patriarca, Caim foi fundador de cidades dentre elas uma, que leva o nome  do  seu  filho,  Enoque,  Caim  segundo  algumas  tradições  orais  começou  a  cercar  as cidades no sentido de fortalezas e após, criou os pesos e as medidas, basicamente o gen do sistema monetário, estipulando posses, imagine uma terra livre sem propriedades, Caim dizendo,  essas  terras  são  minha  propriedade,  para  morar  em  minhas  terras  vocês precisaram  pagar  tributos,  o  mais  espantoso  e  que  provavelmente  as  pessoas  que moravam e são dominadas de forma tirânica são os próprios descendentes, lembrando que Caim casou-se com uma de suas irmãs, segundo o historiador judeu Flávio Josefo, Adão e Eva tiveram trinta filhos e trinta filhas, um total de sessenta, mas antes de acreditar que seria impossível lembre-se que Adão viveu novecentos e trinta anos e sua esposa deve ter vivido na mesma faixa pois foram criados com anos ou década de diferença possivelmente. 

Caim, segundo relatos orais, foi o primeiro tirano do mundo. Ele provavelmente não se arrependeu de seu ato e continuou suas loucuras e repassou para seus filhos, seguido de Enoque (este Enoque não é o escriba de Deus). Este mesmo Enoque que possivelmente ergueu cidades e outros monumentos junto a Lamekh, seu filho, a tradição oral diz que ele, Enoque, foi um observador das estrelas e criador dos Hieróglifos, tipo de escrita passada muito depois para os egípcios e tribos de todo mundo. Após o dilúvio, a tradição diz que os descendentes  de  Cam  não  se  voltaram  para  o  seu  Criador.  Ninrode,  filho  de  Cuxe,  que possivelmente  nem  seja  o  nome  deste  personagem,  foi  um  dos  primeiros  tiranos  e idealizou a Torre de Babel. 



 Cuxe gerou Ninrode, que começou a ser poderoso na terra. Foi valente caçador diante 

 do SENHOR. Daí dizer-se: “Como Ninrode, poderoso caçador diante do SENHOR.” O 

 princípio do seu reino foi Babel, Ereque, Acade e Calné, na terra de Sinar. Daquela terra 

 ele foi para a Assíria e edificou Nínive, Reobote-Ir e Calá. E, entre Nínive e Calá, a 


grande cidade de Resém. 

 Gênesis 10:8-12 

  

Voltando para os pré-diluvianos, a tradição também diz que a descendência de Seth foi melhor do que a de seu irmão, ao contrário, mostra que todos se corromperam. 

Passando  o  tempo  conforme  dito  nas  gerações  das  Escrituras  de  aproximadamente mil  anos,  o  homem  se  corromperá,  a  cada  tempo  se  afastará  da  luz,  a  luz  de  הוהי 

(Y.H.W.H)  Deus,  assim  caminhando  em  direção  à  escuridão,  seguindo  os  passos  de Satanás e  seus  irmãos caídos.Mas será  que o  homem  caiu  sozinho  ou  teve  um  pequeno empurrão como no Éden? 
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As mitologias mundiais nos dizem que grandes heróis e seres híbridos ou amálgamas, (misturas,  fusões),  existiram  e  dominavam  a  terra,  eram  mais  fortes,  velozes  e  espertos que o homem comum, considerados os filhos dos deuses, (Benai Elohim). 
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